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PAGINAS DA HISTORIA 
11:10-1n:10-1 o.ao t94.0 

As comemorações da Fundação 
e Independência de Portugal 

.~. 
~-~AIS um acontecimento 
º~'-'ºhistórico que Portugal 

r-' vai levar a efeito, favo
recido pelo dr. Oliveira Salazar, 
ilustre Presidente do Conselho, 
outras individualidades e povo 
português. 

1\poz a notícia àa viagem 
presidencial ás colónias, a nota 
oficiosa do snr. dr. Oliveira Sa
lazar, arrancou do íntimo dos 
portugueses indiscritivel con -
tentamento e penetrou btm fun
da no conç~o de todos a mais 
justificada alegria. 

As .:omemoraçôes centena
rias que se planeam no seio da 
maior magnificência, represen
tam para nós dois momentos 
historicos de ineludivel relêvo. 

Pm um lado, o afastamen
to territorial português do terri
tório c1stelhano que de há mui· 
to impressionava os homens á
vidos de liberdade. e conscientes 
do seu valor real .para viverem 
libertos do estigma pouco airo·· 
se da Espanha. 

E' êste o facto que Portu
gal irá comemorar com o brilho 
que merece e costumada aten
ção que é divisa de honra de
dicada aos grandes acontecimen· 
tos nacionais. 

Por outro Lido, festejar-se
-à a expulsao dos Filipes insa
ciaveis,que durante sessenta igno· 
r11ini< sos anus, que hem parece
ram ~lssenta séculos, se ;;pode
rarnm «Jêste jardim d'abeira
·rna1 planuJm>, insatisfeitos do 
11oss1 · pnmitivo ju~o ..• 

Ma~, depressa se b.iniu o 
seu pude rio ilegítinu 1, depressa 
l>e ,1batLu 2 sua va glória, de-

pressa se convenceram os opres· 
~ores, de que em Portugal ain
da b:ivia portugueses, depressa 
cedt"ram a soberba espaventos:i à 
humildade forçada, perante o 
eonsumatorn t•st da der-
1 ocad.i f..ital de 1640. 

Quanta verdade não encer
r:im as palavras de Francisco 
Manuel de Melo ao dizer: •Se 
hé dotw. 4 famosa 
eaosa morrer pela 

pátria.. eomo eantou 
um poeta,quanto mais 
famoso, 4 suave sera\ 
o ressu~eitâ-la». 

Assim o sentir<;m os homens 
dessa época, quási passados tre
sentos anos, neles soou como 
impertinente pancada, a chama 
impetuosa da Pátria, o nome 
dos entes queridos que da ter
ra haviam já desaparecido, para 
num gesto beruico e sublime, 

prenhe de grandiosidade moral 
e cívica, pôrem em debandada 
estrangeiros que muito nos ha
viam arruinado ..• 

Salazar, nãJ esquecendo uma 
nem outra d.na, ambas gloriosas 
ambas dum si~nific:ido particu
lar, que representam .os come
tiir.entos mais nobres e galhar
dos da nossa História, os feitos 
mais valorosos da se·npre leal 
gente lusit<rna, entendeu e bem 
qne homenagem se devia aos 
homens da Fundação e Indepen
dência de Portugal. 

Assinalou com i:iteligê--: cia 
e aprumo as linhas gerais dessas 
manifestações lusiadas. 

Elaborou o programa á altura 
da sua figura prestigiosa, e co
mo na opini~o de Eduardo A
brarr.owski no seu livro « Le· 
subconscient normal•: •eada 
momento vivido dei
xa em nós um vestí
gio da soa existêneia· 
passada. e assim se 
eria gradualmente o 
nosso eu; a existêo
ela do passado», Sala
zar impelido pelo desejo sincero · 
de vincar a todo o transe a 
Tradl~ão e o .. assado, 
nacionais, não hesitou dar im .. 
pulso ás grandes Festas do Povo· 
Português. 

Bem haja pelo exemplo ale-
vantado que a todos os por·- · 
tugueses oferectur 

Bem haja pela lição que em: 
bréve vai proporcionar a tantos
que escarnecem de Politugal, 0ra. 
ignorando-o por conveniência,. 
ora desprezando-o por mal~iade,. 
ora amesquinhando-o por des
peito ••• 

X. I. 



Qual é a eausa dos 
estalidos que se ou

vem de noite nas 
easas? 

Não é nenhuma cousa so
brenatural como ás vezes as 
pessoas supersticiosas julgam. As 
madeiras dilatam-se com o calor 
e encolhem-se quando a tempe
ratura baixa. Ao realizar-se es
ta dilatação ou esta cornpressao, 
a madeira produz os estalidos, a 
que nus referimos. De dia os 
mil ruidos da casa e da ma nao 
nos deixam ouvir os estalidos, 
mas de noite, quanJo tudo está 
tranquilo, ouvem-se perfeitarn~n· 
te. -----···-----
:.,oott-ball nas roas 

A garotada não faz 0utra 
cuisa que não seja jogar a bo
la nas ruas e largos da vila. A
busando da compbcência das 
autoridades, fazem o que mui
tu bem lhes apetece, partinJo 
vidros e importunando quem 
passa. 

Chamamos a atenção de 
quem de direito para este caso. 

fJanllnho de FPr1•0 do 
V ale do {,'ávado 

Referindo-se ao aosso edito· 
rial sob este titulo, o nosso co
lega ccIDEA NOVA» da Povoa 
de Varzim, ao mesmo tempo 
que arlaude a nossa iniciativa, 
dá-nos a tri:>te notICia de que ~ 
rompal'hla terá grande di
ficuldade de ouvir o nosso <~pê
lo, porquanto muit·J custou a 
atender petições muito menores. 

E' para lamentar o aviso que 
o nosso ilustre colega nos faz, 
mas nós ~empre no m~str.o pos
to e sempre dispostos a deten 
der melhoramentos de interes
se não abandonaremos o Jogar. 
0.1nws publicidade ao ref .:rido 
artigl" 

A' gua mrle em pedra dura, 
tonto dá ate que fura • .• 

----···----
.. a1•a o Porto 

Com sua Ex.ma espJsa re
tirou-se para o Po1 to o nosso 
allligo snr. capitão Torres Ju
nior, que fcii tora)ar as suas o
cup::ições habituais no Quartel 
General daquela cidade. 

Um artigo do P.ªf'h:t
vt•s 

A •Vida Srciali> de Mont1-
j11, 1 ubli.:a nas s1i.1s cnlunas um 
j ,,liLioso artigo do nosso col.1-
h<H .idrn P.c Cbavt'S C,n1q111n, 
s1bn· PS (1Cavalcs de Fã••• 

1 11,1 é que L°I 11tin11t·mo~ a 
1 IPI 1 l\àO 'll ft'lll 011\'idas a<; 
~ ' ,,., "º main1 pai 1clin1> de 
t, 111 g1 .111de 11tl'lho1 ;lmc ntn. 

• •'>t te pu'> ternpus ve-
11it. .. 

CaIDinho de Ferro do 
V ale do Cávado 

cc Em seu numero de 9 do 
corrente mês, inseria o nosso 
prezado colega ((O Espoz.e11de11s~», 
um largo e judicioso artigo sô
bre a necessidade que há de cons
truir esta importante via férrea, pe· 
lo muito que contribuiria para 
valorisar a linàa vila de Espo
zende, e, de urna mantir:i 
geral, toda esta nêsga de litoral 
compreendida entre a I'óvo<1 e 
aquela localidade. 

•E apela o referido colega 
para que as figuras representati
vas de seu concelho advoguem 
a realização imediat::! dcst1 an
tiga e legiti r a aspiração, junto 
Je quem de direito. 

« Concu rdamos plenamente 
com tudo o que a tal respeito 
se escreveu em ccO füpozcnden
se)) e até com sua licença nos 
permitimos intiometer no as
sunto, já que vem a talho de foi
ce esta velha questão. 

ccE' inegavel que a linha do 
V ,iJe do Cávado acarretaria e
normes benefici0s para esta re
gião, 

«E inegavel é ainda que á 
Póv1)a caberia uma larg.'.l parce
la dêqes bent ficios. sendo, por
ta nw, absolutamente raçional 
que aos esforços a dispender rc
Lis autnridades e fôrças ,·ivas de 
Espozende se aliem também os 
d,1 Póvoa de Varzim, visto que 
os st u s interêssl s estão igua 1-
n.t nte em causa. 

cc Mas a verdade, porém, é 
q11e d11vid~.mos muito Jo bom 
êxit11 desta iniciativa. 

cc l\ ão por menos considera
<, ão e respeito para com a dc1u
trina expressa no ilustre cole
ga e porque ela nao seja digna 
de urn favora\'el resultado. 

ccMas apenas porque não a
creditamos que a Companhia in
terl'ssada dedique dema5iada 1m
portancia ás povoações que ser
ve ou venha a sen·ir, corno di
versos facws antigos e recente 
se encarregam de demnostrar. 

•Que · • diga a Póvoa prin
cipalmente. 

• H~ quantos anos vimos 
pedindo uma estação decente, 
em loc il próprio e de harmonia 
com a importância àesta vila1 

«Hà quantos anos pedimos 
e solicitámos a construção da 
linha que o nosso colega agora, 
também, reclama? 

<<Quantas vezes apontámos 
a conveniencia de se pôrem no 
tráfego diario, para Famalicão e 
até para o Pôrto, carruagens de
centes? 

•(E que tempo não levou a 
se~ atendida esta parte desta re
cla,naçao dos snrs. pJssageiros? 

•Pois, a pesar disso, ainda 
hoje as carruagen<> que fazem 
ser,·iço para Farnalicao sao uma 
autentica \'ergonha! 

• Velba<>; imundas, iílestésti
cas, 2wmo quere a Comranbia 
que sej,1 m frequentados os srns 
comboim nesta últinu linh~? 

No huráriG, então, nem se 
fala ... 

cclmagine, caro colega, que 
da Póvoa pJra Fam.1licão ape
nas h?., Jiári.m1~nte, um único 
comboio!! ! 

• 2Como pode es~a Uom
panhia interessar-se, agora, 
pebs povoações que serve, se 
ela sómente deseja que a sirvam? 

«Mas, note bem o colega, 
longe de nós a idea de o demo· 
ver da tarefa a que se pretende 
devotar. 

u Se nos alongámos nestas 
considerações;, foi, certamente, 
com a intenção de prevenir, com 
lealdade, áeerca das d16culdades 
que terá a vencer. 

• Entretanto, se o nosso mo· 
dcsto auxilio se tor:1ar uecessá
rio, disponha sempre de nós por
que com a melhor boa-vontade 
cooperaremos numa causa justa, 
m:cessaria e bca.)) 

(D,1 «Ide a. Nova», da 
Póvoa Je Varzim, de 16 do cor
rente). 

ltledãda neertada 
O «Barcelense)) trouxe·nos 

a ;igradavtl noticia dos melho
ramentus qu~ o snr. Roriz PeJ 
reira, i11teligente comandante dos 
Bombeiros Voluntarios de Bar
celos, introduziu no cinema da· 
qud.1 cidade, g11ardando e se
gurando a vida dos esi:iectadores 
contra incêndios. 

Por se tratar de medida di
gna de louvc,r, cumpri.nentarnos 
o seu auto!" que muito o malte-
Ct', ----··------VENDE-SE 

Carro Ford, ulLimo mo
delo da ~erie-T-, bem 
conservado, 5 rodas heni 
calçadas. bda bateria e bom 
funcionamento. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João l\:Iagalhúes, ues
ta vila. 

~a de A-brll 

Ll~'ro novo~ 

"M \RU \V.\LR\V~K\,, 
O GRUDE AMOR OE NAPOUÁO 

1u•lo Con11.- de Or111u10. 

A Editorial «Inquérito., em
penha realizar um vasto pro
grama cultural, por estes dias 
mais uma obra notavel u Jla
ria WalewakB»·-0 gran
de amôr de Napoleao, devida á 
pena cheia tJlenlo do Conde de 
Orn:rno, cuid.~dosamente tradu
zido por Oliveira Abrantes. 

A 6gu:a de Mari.1 Walewsb 
aparece neste li vrn um tôda a 
sua realidade histórica e o seu 
drama emocionante, surpreendi
do través Jas memórias intimas 
que o Conde de Ornano, como 
seu bisneto, aproveitou, atinge, 
P?:- vezes, um.1 intensidade trá
g1Ca. 

Alma de mulher :iue ao a
mor da Pátria ~udo sacrifica, ven· 
do e 11 Napoleão o salv;tdor da 
Polónia, empolga-o- nos braços, 
entrega-se-lhe e domina-o pro
curando pô-lo ao serviço da 
sua Pátria. Ela faz da sua fragi
lidade de mulher, dos seus en
cantos femininos, a arma que 
vence e triunfa contra a qual o 
génio de Napoleão pouco pode. 

Esta obra do C-mde de Or
na no tem, necessariamente, o 
êxito assegurado entre nós, co
mo o alcançou no estrangeiro. 

A apresentação grafica é ex
celente. 

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos á Edltoria ccln
qoerito)), Rua do Mundo .. 
100-2.'\ Lisboa. ----···------
Dr. Duarte Uarrilho 

Ac:unpanhado do snr. Joa
quim Soares, esteve nesta vila o 
nosso presado amigo sn r. dr. 
Duarte Carrilho, illlstre prores
ser do liceu Sá de Miranda, de 
Braga. 

Vende-se 
CASA para habitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viana, n. º 11 e com 
comunicação com ú largo 
da Ribeira. 

Intormações-0. Anto
nia Quezado, residente na 
lllesma. 

----···------Visita Pascal 
Como nos mais anos, de

correu com todo o explendor a vi
sita pascal que por todos os pa
roquianos foi recebida com jú
bilo. 

O amor com amor se paga. 
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BIBLIOGHAFl \ 

----- -----·- ---
<e Grandt- Eneielope

dla Portuguesa e 
Brasileira>. 

Num meio relativamente a
c:rnhado como e o no5so, em 
que todos esforços, quer ma
teriais quer intelectuais, tem sem· 
pre a vencer atritos, dificulda · 
des, obstaculos por vezes, cau
sa assombro e pasmo como os 
edítores e re·-tlis~1dores da Gran
de Enciclc>pedia Portuguesa e Brtl
sileira cujo fasciculo n. º 3 7 a
gora nos visita, vao seguindo 
imperturbavelmente o programa 
trnçado sem que se passe um 
mês, sem que se atrase uma da
ta de apariçao dos seus esplen
didos fasciculos de um numero 
enorme de paginas tratadas sem
pre com identico amor e supe
rior elevaçao. Mal vai entrando 
o mês de Abril e já temos a 
visita, sempre ansiosa•nente es
perada e sempre gratamente aco· 
lhida, de mais um fosciculo, es
te por sinal, abrindo fogo ao 
volume quarto da obra que, com 
ele, se inicia. Como de costu
me, trata-se de um lindo e va
lioso repositorio de 96 paginas 
completas de conhecimentos. 
Todas as pal:i vras e noções que, 
na alfabetação, vão de <Bailada 
a Panço se encontram tratadas 
cum enorme desemvolvimento e 
prohciencia, por um grupo de 
homens notaveis em que se d,s
tacam os Professores Mendes 
Correi<1, Dias Ferreira, Luiz de 
Pina, Gonçalves Pereira, Cirilo 
Soares, Flomeno Lourenço e 
Rodrigues Lapa; os Drs. Ro
clu MaJahil, Antonio Sergio, 
J\1ão Rarre1ra, Manuel Per-::s 
Junior, CarillS de Passos; us 
eruditos e publicistas Cel, Cos 
la Ferreira, capitão Sousa Dias, 
Eng. J J. Segurado, Eduardo 
Moreira, Nogueira de Brito. Eng. 
Lima e Santos, Cte. Correia Pe
reira, Tom~s da Fonseca, etc. 

llustrados de forma mJgni
fica, aparecem entre out1 os mui
tos os ar.tigos excepcionais Bai
lado, Baile, Bairrada Baixela 

' (Baixela Germuin,) R1lança, Ba-
bncete, Balanço, Balão, Balcans. 
B,deia, Balistrica, Baliza. Balne,i · 
1 íu, Banana, Bananeira, Bancarro -
ta. Com o tomo vêem duas 
lindas est.:mpas pelo magnifico 
processo de neogravura, repre
sentando, a \'ista seral da R1t,1-
lha, a juia mais pura da arquitetura 
n,1c1011al e um quadode Varela A l· 
dc:1111r.1 represent.rndo a Feira d" 
B.1rcdos. E assim, consolad lr ,1 
a 1eahJ,1tL que 1epresent.1 a ap 1-

11çao Jest.1 ub• a. Bem h 1j 1 
y1 111 a empreendeu, lot1-
v 1Jos sejam os q11e a realizam, 
p1 utessores, publicistas, h >mens ' 

de ci~·ncia, operarias especialisa
dos, i11dustri;1is ratriotas e de in
teressJdos. ToJ s merecem r~
lo seu honrado e p.ltriotico es
forço, o apoio un,rnime dos por
tugueses. ToJos o'i portugueses 
dev~rn. se·nt1re que lhes seja 
pnssivel, fazer a propJg,rnda des
ta obra que bem merecia fôsse 
formid.ivel um sonho de ter tan· 
tos assinantes quantos os pnr
tugueses que am.1m a su:i patria. 

• .l França e o p1'r'io
do da Goerril» 

por PAUL RE.INAUD. 

A situ.l~ão da França no xa· 
drez guerreii) d.1 Europa é de 
extrema delicadeza. A sua posi
çao no meio de p.iises fortemen-
te militarit.:ados sugeria aos seus 
mais eminentes homens públicos 
consiJera~ões que 1) seu povo , 
precisa de considerar. 

Um d~sses homens Paul Rey
naud, menbro dJ actual govêr
no frJncês, got.:ando de enorme 
prestigio em todos os sectores ro
l icos do seu p.iis pdo des.1ssom -
bro e imparci,1lid;ide com que 
alac.1 os rroblemas vitais da 
França, acaba de publicar um 
trabalho onde tstuda o est:ido 
actu'.ll Ja E Jr pa e os meios nc
cessarios a empregar pelo seu 
pais para defesa do território e 
das vias de aceso aos seus do
rnin ios ultramJrin{>S. 

Esse trab.1Il1l), que se intitu
la • \ Franea t~ o P•'ri
go da Go~1·ra•, tern ob
tido 11111 tã > assin,lhd > exií.o que 
a E~littt .. ial ccl:tqUt,ri
tD»-Ru 1 do Nlundo, !00-2.º, 

Lisboa--j:ilgoll eh nHior opor
tunid.1de traduzi-lo, ap.Hecendo 
á venda dentro de pou..:os dias. 

Apesir de P.rnl Reynaud de
semvolver o problerT:a francês, 
nao esquece as su.1s rebções com 
o ca-;o europeu, mostrando-nos 
o estado da F u ro~,a nesta época 
de nervosismo e inquietação que 
vamos atra\'essando, e focando, 
co•n singnlar ohiectividade, a po
sição da Françà perante a Alema
nlui, pi!rrt.nte 1t Itália, perante a 
l11gl1tterr,i p.mnte a Checoslovà
q1ua, pe an'e rt RussirL e perante 
<J ue..;11erienci1i» da guerra de Es
pa11hi.;. 

E-;te livro do ministro Paul 
Rty w1d. escrilo rnrn serinidade 
e 1mparci.diJ..1de, é um aviso e 
Lllll 1 li~ã > ai is pai ses pa.:ifistas. 
Por isso o s ·u êx.ito se deve en
contrar assegurad ). 

---····------
.1 oPI de M:·t~alhàes 

ftf<~DICO 

Em EsrtJlende das 9 ás 1 2 

e t-'lll Fao das 14 ás 15 
" i1ei1 h·>ra~ 

9 3 d•~ A.brll de 19 :Uli 

GRA~DE RlCICLOPEOI.\ PORTUGUES \ ~ RR\SIL~IR:\ 
a obra mal" extraordln iria fia Hn:ru·1 porh1gnesa 

Dlelonárlo, t•nclel opC'dla rt>po81 I o

r.-o complt"lo. hl11lórlco, biblio

ll(rafi<'o. t>t«'., ele, III volume 
TUDO NUMA SO OBRA ! ! ! 

UMA SO OBRA PARA TUDO ! J ! com 1.0~0 páginas, 
TUDO ACTUaLllADO 111 1938111 milharesdegravuras ººi 

texto e 
Um fascículo cana mês contendo 80 

\ 

1 

1 

a 96 páginas e varia estampas a uma 40 HoRS-TEXTES 
ou mais córes, mapas, etc., em se
parata, muitas gravuras no texto. 
milhares de gravuras de vocábulos 

•~m cõre"'· Offset, 
i'Weogratura, etc. 

e ce11 te nas de fl rtigos. lliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;~I 

Preços de asdnatura no Cootloeote e Ilhas: 

3 1110••••• 
27$00 

G 1taf"J1f"8 1 RllO 

5MOO 105500 
N.· ª"º'"'º á ~obr"nca 

101500 10$50 . 

A' VE~DA "-~P,l~ para os vol11mes 1-11-111 

!"ó capas para quem já possuir a co!ecçào de 12 fasci
culo8 que compõe cada volume. Capa de luxo Esc. 251500. 
Capa tispt>cial Esc. 10600. 

Empaste: isto é, encadernação, colocação de estampas, 
fólhiis pi11tada» á cabeç<1, etr., E.,;c. i2~00. 

Um volume. co11pleto caria auo com mais rte mil pági
nas, capa do editor a vermelho e 11egro, lombaclas e pastas 
flonrarlas com ferros próprios:-completame11te prnnto E:sc. 
157.)00, com capa de luxo E:sc. 142~00 com «Especial». 

(Acrescem as despesas de regista quando remetidos pelo correio). 
€dição ]rlonume'ltal àe €diioria/ €nciclopédia, J:.-R· do 

fl/ecrim, 38 ~3.\;38®~ 
'JJcpositária: €mprêsa )Yacional de Jublicidade-..f ar!lo 

7rinàade Coelho l!i!l~UlJ.>~ 
t.-iiiiiiiiiiiiiii----iiiiiiiiiiiiii••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii __ iiiiiiiiiiiiii~ 

Subsídios para . 
melhoramentos 

O sr. ministro das Obras Pu· 
dlicas e Comunc~ções, concedeu 
como s u b si d i o a verba de 
19.664.46 para a Junta de Fre
guesia de Forjães. ------···------

r@) 
~ara os bancos da Terra 

Nova, largaram jl de Lisboa os 
barcos bacalhoeiros «Julia l» e 
•Santa Isabel•. _____ .. ______ _ 
MINISTRO 
DO lNTERIOR NO PORTO 

Estev~ esta semana no Porto 
o sr. dr. Mario Pais de Sousa. 
ilustre titular da pasta do Interior. 

Sua Ex.eia visitou varias es
tabel·,cimentos de caridade, ten
do-se retirado de todos com a me· 
lhor impressa.o. 

----····-----
A POPULAÇAO DA POLOrtlA ~ DE 
34.534.000 HABiT:.fHES 

De acordo com as ultim1s 
est.lli"ticas oficiais, a populaça.o 
da Polonia atingia em I de Ja
neiro deste ano a cifra de 34· 5 34.0 
habitantes. 

No ultimo recenseamento, 
efectuad J em Dezembro de 19 3 J 

a população eleva-se a :p.000000 

Se O ESPOZENDENSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

-----···------

UMA CASA COLOSSO 
Em Lisboa vai ser construida 

por um arquitecto espanhol Pe
dro Muguruza, uma casa com 
26 andares, ocupando dois mil 
metros quadrados, onde poderão 
viver 4.000 pessoas e servido 
por I 4 elevadores, atingindo o 
edificio 90 metros de altura. 

-----···-----
8 X 'fini!l~P~ario da po~&1~ 
do (5h~fa do Gori~rano 

O sr. Ministro da Educação 
Nacional, acompanhado dos sr.s 
dr .s J ase Carlos da Mota e Aze· 
vedo Neves, estiveram no Palá
cio de Belem a convidar o Che
fe do Estado a presidir á sessão 
solene, comemorativa do x ani
versário da posse do sr. dr. Oli
veira Salazar na pasta das finan· 
ças, que se realisa no dia 2 7 do 
corrente na sala das sessões da 
Assembleia Nacional. 

* 
E5ti'leram depois no Palacio 

de S. Bento a convidar o sr~ dr. 
Oliveira Salazar a assistir á refe
rida sessao comemorativa. 

·----····------VON RIBBENTROP V AI 
VISITAR O P ÁP A. 

Consta nos meios oficiais. 
que o N uncio de Sua Santidade 
entregou a Von Ribentrop um 
convite dd. Santa Sé para o Pá
pa. 

Todavia, nada se sabe ainda 
de positivo. 



«O ES~ttZE~DE~SE» 93 de A.brll de toas 

CONSEOUENCllS DO ANSCHLUSS 
Acaba de ser :rnunciado que 

todas as camaras anularam os 
diplomas de cidadanía honorá
ria conferido a Otto de Habs
burgo. O mesmo fizeram os 
que tinham concedido igual ti
tulo a Schschnigg e 1 Starchen
berg. 

A municipalidade de Mils 
fundamentou a sua resolu
ção com estas razões: «Otto 
Habsburgo nada fez pela com u
na e alem disso está a ser con· 
siderado por todos um estran
geiro incómodo•. A. -----···------
A REVISTA • AVIZ• 
E IS FESTAS DO 28 DE MAIO 

Esta revista ilustrada, de 
propag:rnda nacionalista, vai pu
blicar em 28 de Maio próximo 
um numero especial dedicado á 
cidade de Braga. 

Para tal fim, tem estado na
quela cidade, os sr.s Anjos Fon
talva e Américo Teixeira da ci
dade do Porto. 

Hlltler fez 4,B anos 
Pela passagem do 49.º ani

versario do Fuherer, a Juventude 
alemã felicita calorosamente A
dolff Hitler. ------e·------

FESTA DO TRABALHO EM VIANA 
DO CASTELO 

Decorrem com o maior en
tusiasmo os preparativos para 
as festas do Trabalho que se rea
lizam êste ano em Viana do 
Castelo. 

Da rápida convérsa que po
demos ter com o snr. Manuel 
Couto Viana, delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho na
quela cidade, ficamos coin a im
pressão de que vão ser deslum
brantes. 

Aos seus organisadores e 
em especial ao sr. Manuel Cou
to Vi.ma, esforçado nacionalis
ta, os nossos desejos de exito 
e parabens pelo que está já or
ganizado. -----···-----

Depois de urna greve que 
durou 2 3 dias algumas fabricas 
r.rincipiaram a trabalhar em Pa
ns. 

Era tempo de se deixarem 
de tantas e tam tol:::s reivindica
ções. -----···----
Maria Beatriz ~arioso e ~ilu 

mEDll'A 

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E RIANÇAS---

Co11su/ta aas 10 ás 12 

Rua da Barreta. 42 
BARCELOS 

ENCICLOPÉDlA-PEOAGÓG 1 A PROGREUlOR 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
P~ . . ENTE ILUSTRAr 

111BLIOGRAFICA, DICIO 
, DOUTRINAL, HFOR'dATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 
RIO HISTORICO DE nDAGOGIA E DO EN~IN(J YOCA

BULARIO TECNICO ETC., ETC. 
DEDICADA 

ao 
PROFESSORADO PRIMA RIO 

COLABORAÇÃO DE EMrnENTE:> EDUCADORES E PEDAGOGISTAS 
---~~.-"i~~~-~ 

Propriedade e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. éle ::E"a.ssos ~a.:n.uel, 162 

p C> ::Er .. ~ C> -----···-----Vai ser editada em fasciculos rle 32 págirrns mensai~ e a come 
çar em Outubro próximo. Em J 11Jho Sê!lll um 11u1oero especimeote 
no qual são expostas as condições dn as,;ilrnt11ra. Estas serão es
palhads por todas as Livl'arias e f!:,;col;:is do P<1Í.;. 

~~::,;ta obra ê indispi:rnsavel a to•ios os prof.issures e escolas de 
Portugal, Ilhas e Coló11ias. 

No proximo numero daremos mais pormenores. Aceitamos 
pe!1idos de as-sinatura, desde jà. O numero especi1nen será enviado 
pela Empresa a quem o pedir. 

)> 
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Mala Real Inglesa 
Royal Mall Unes, Llmlfed 

~ Piuioetes correios a sallir de 1..4lsboa 

P 1<:Mte111•aqoetes sabem de Lisboa no dia 
~ seguinte e 1nais os paquetes: 

, ( 1) llighland Chiefhin em 12 de Abril para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, Moo· 1 
.j tevideo e BuenosAyres . 
-l 2) ALCANTAR em 19 de Abril ?•ra Madeira, Rio de Janeiro, Santos Montev1deo e Bue- • 

nos Ayres 

1) llighlaod Priocess em 26 de Abril para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro Santos, 
Montevideu e Bunos Aires ) 

( 1) Aceitam passageiros de 1. ª• Intermediaria e 3.• classes. 
(2) « e ,. x.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1." classe escolher os be
liches á vista das planta~ do'i paquetes, MA.S PARA. ISSO RECOMMENDA 
M05 TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dfrigi1· rt,IH unicos agentes nonorte de Po1·titgal: 

e o. 
19, llUA DO lNFANT~ D. llENlllQUE.-PORTO 

ou aos seiis co1Tespondentes nas prouincfo.s. 

t .............................. ..a ...... .... 

,-~~~~~:=1 
I~ .t. mais barata de toolao as Farinhas e a mais 1

1
~ 

I~ recomendada pelos nedleos ; 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força 1 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~ 
l~i CREAN~AS, ADULTOS E CONVALESCENTES i~f 

11~ __ : A' venda em todas as Farmácias, ~- DEPOSITO GERAL EM !~l 
I . Drogarias e Merciarias - BELEM 1!11 

1 i!~~~i ~-..!!.~~· ~~11 ~ ~:~t 
i.M~~~E:~~fil_~ ' ... ~fil_~~~~~-' 

~ 
: fóra o d~h"~ Dl~T~~" 1 
1 Compre as fazendas para: ~ 

Fatos, Sobretudos, Vestidos e Ca.~acos, di-
rectamente da fabrica. ~ 

(/.i AfCHUm !Bl tl~U:t D ~HLYA 
~ FABRICA DE LANIFICIOS 1 

COVILHÃ 
envia amostras grátis. 

Especialidade em Pretos e Azuis. 


